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Mo1•adores do PMrque Bela Vista afirmam terem visto estranho objeto 
Fomos, em dias da Pauluki e suas duas fi-

sémana finda procura- lhas Maria H elena e CQNFEREA NCIA DE 
dos por diversas pes- Nlarline Pauluki, além , 

f Não endcsssa mos os atos, sej ~m eles de que-m 
ºor, ·de p~ssoag que, sentindo um trabalho honesto 
'- ef1c • 

soas residentes no Par- de • várias pessoas da 
que Bela Vista, bairro vizinhança, avistaram 
desta cidade, e que nos um objeto com a forrnà 
afi rmavam terem visto de um foguet~ e que 

CONTABILIDADE 
b lente eftar causando reclamações sem conta. 

ern ora td trabJ lho seja em brnefício da cidade e 
as recl a - d : e -rncçoef p .-i rtam c. s que JU~tam?n!e costumam 

na última' terça-feira, um I parecia lançar chamas, A quinta Conferên-1 Relações Exte1 iores. 
estranho objeto, que por em sua cauda. Assusta-, eia Intn-A mericana de, O sr. Octacílio Me-
vários minutos sobre- das com o que viram Co.t1tabilidade, que se- de1r<H1 de Souza, que 
vo01.1 aquele bairro. Oi - chamaram 'várias pes- ria realizada em Ha-- seria o Delegado repre~ 
rigimo-nos aQ local e fi- soas que por ali i:e :-- i- vana; Cuba, c0nforme sentante do Paraná à 
camos citntes de qu~, dem, tendo ainda véiiias, noticia mos Hmplamen- aludida Conferência , 
na data mencionada, delas, tido opo1tunida-l te, nos dias 11 a 21 recebeu há poucos dias, 
po r vo!tél das 18 horns. de de verem o estca-1 do corrente. foi suspen- comunicação no senti-
a Sra. Izaura do3 Reis nho objeto, sa pelo Ministério das do do adiamento da ci-

drrar, eliminem aqude que exercia sua atividade 
a 'Tlnteressadamente, punindo a todo, sem exceção. 
pj 1cando, .:1 quele princípio tão correto mas em com-
p t>to desuso nos dias de hcje de que a lei é igual 
ara tod0 s. 

ad _Somos dos que ,-ó podem co~pre~nder uma 
q ~ 1n1stração jusra a quela que, mesmo sentido 
pua qller ato seu trazer impopularidade, mantem -no 
orque traz benefícios. 

cã Condenamos porém. o protecioni~mo, a di stin-
;r; ie P~sso_as , possuindo essas maiores ou meno-
ll1' enef1c1os conforme se ja a sua pvs ição econo-
X ICad ou o número de elé1tores que trag3m '·débai-
o o braço". 

se _Um admin is trador par á ser eficiente precisa 
r JUsto 

<: ·, Se ,Lterminn do func:ior;ário ct.:mr,re além de 
'lll ef" ·• qu~ lh 1_<;1_enc1a, com hone o.ticlade. qu'-'lquer sev1ço 

Edição de 

hoje 

"' 1§3 "' 

1 
páginµs I 

, 
u 

ta.da Conferericia, fí-
c~ udo sua realização 
para data ainda não 
deiignada. 

I e e l!Up'.),-to, deve continuar em suas fuçõ : s. 
de nexist--: motivo para se sub~tituir u na peça 
fe;t~~a ª?ministração, desde que elét esteja em per-

unc-011amento. 
dur l~fel:zmente. porém, no Pai anã hc.je , e que 

1 çõ/ra ate 31 de iane ro v nd ,'. uro. as 5ubstitui-
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Qualquer notícia que 
surja, porém, no tocan-
te à reali:rnção da Con-
ferênoia lnter-America.-
na de Contabilidade, 
infc.rmaremos detalha-
da mente a os nossos 
leitores. 

s arb t , • f . . sofra rar 1as são e tas. mesmo que com isso 
qual O Povo. O que importa é não desagradar 

)\er poderoso. _ 
Par , subst tu ção do Guarda de Trâns to da rua an;, • ProbJ ·_ e um caso que necess ta s~r med tado. O 
tal f e_,na que há largos anos de i af a o D.S.T. lo-
Poré: soluc onado em pequ~n0 espaço _de_ tempo. 
outro ' conforme esperávamo,. fo i subst tu ·do pot 
não que embora honesto e dese je.i sa de trabalhar, 

Ee- adapta àquela po , ição. 
llltço O resultado já ec!tá se fazendo notar: reco~ 
trâas~t O problema do tr f, fego na rua Paraná. O 
d •1 0 no I d d 

_..._.,.,. ,. ----~--] 

INOVAÇÃº BANCÁRIA EM JACAREZINHO: 

viço de nsa-
ia 3 v 1 rma que tiv~rmos por pouco mais e ez 

da fat ta a se complicar. E tudo em consequência ç a o 
elll ir O de algum "pode!oso" haver sido pilhado 
lllo O regt 3 ridade flélgrante e haver sido punido co-

emais! 

.......____ __________________________ _ e eques 
b Desde s~gunda -feira 

eputodo Ma'ia Netto ~~~i:~·c~\~t:!t\~ºe~~~: e belecimentos bancários 
,.,._ I t t \ desta cidade. com o '-'nsegue mpor an 8Sj' '~erviço ___ deÇompensa-

l-,. çao de Cheques, servi~ 

Verbas para o Estado ~°.!:~·ut:·::'~;~n~:'~~ 
co do Brasil S/ A. 

O I)· A irn;itituição do ref e-
h 1ret' • 1·a\ d or10 Munici- BR-14, trecho no Pa- Apucanrna, num tota,I ridoserviçofoiproposta 
},it;ta 

O 
-nPartido Traba- ra ná: cento e quitize de 300 milhões de cru- pelo ex-gerente d3 A-

I or ·1 ,eu na ª81 eirn, rece- milhões, sendo 35 mi•. zeiros. Rodovia BR 87, gcncia do Bauco do 
i:ll)a co :seioa_na finda, lbões para o revesti- trecho Ourinhos-Lon- Brasil S/ A local, o sr. 
DePllt dtnun1r.ação do mento <lo tr~cho Ira- drina-J andaia- Campo Luciano de Mello Pit• 1,1 . a o F d , aia 1\T ' e e r a l ti-Malet. B R 35, tre- ! Mourão num total de 
( â -l~etto d , · 

ta aos demais gerentes 
di1s· agenci ,Hi Bancárias 
desta lo cí\lidade, os 
quais, dando sua anuên-
cia, vieum contribuir 
para o funcionamento 
do mesmo. 

Se bem que ·não se-
ja imprescindível para 
o mo 1 iment~) bancário 
local, é interes~ante a 
sua existencia, face à 
maior segurança que 
ooncede e os riscos que 
elimina, evitando que 
funcionários transitem 

ttlai-a d · e que li cho Poata Grossa-Foz 1140 milhões 250 m_1-
'1,Ptov0 u e Deputados do Igua.cú, num total !hões para a Rodovia 
(J(> o ' .• sua orçamento de 500 milhões j~ cru- BR-59, Curitiba-Joiu-
11 \ aut • "Ctirn · or1a, assim zeue,s. Rodovia BR 10 ville 
~ --º-v-ia_t_, e_cho Ponta, __ G_r_o_s_s3._-__________ _ 

falta A'gua em 

1;aeavam em Plena Cidade! 
(Detalhes na pagina dnco) 

Hájá vários dias urn 
grave problenrn tem a-
fliflido a popl:llação: a 
falta dágua. Na reali-

dade, é um sério trans· 
tômo que necessita ter 
um breve final a fim 
de que nosso povo não 

transportando cheques 
e importâncias ás ve· 
ies vuhuosas, com o 
risco de perda, fato que 
já se tem verificado. 

O ·'3erviço de Com-
pensaçâ0 de Cl1eques'' 
funciona em tôdas as 
grsrides cidades. e a sua 
instituiçã.o em J aca1 e-
zinho repercutirá de 
maneira fuvorá.vel te-
mos certeza, • pela si cr. 
nHicação que enoerrn "'e 
pelos benefícios que 
pro porei o na. 

Jacarezinho 
se veja prejudicado. 

Aguardemos as provi-
dências. 

--------- __ _,,.. ____________ . _______________________ _ 
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Astolfo Severo Batista 

(Conlmuação) 

o Juiz local, remetendo do achmp!:lm ento, num lo de 90 graus, e ca· I Foi um alegrão! . 
a ·seguir, esse documen- magote, ma is ou me- minha ndo durante vá - Não era pa ra mentHf 
to, acompanhado de nos de uma dúzia, rh e- rios d ias nissa reta, mais ·de um ano havi~ 
uma petição ao Presi - fiados por um cacique, que teve no mapa o am êsses homens pas-
dente, solicitando a querendo saber o q1Je nome de N orte-Sul, foi sado nesse ambiente. • 
nomeação d e um Juiz a turma fazia . bater, em ,cheio, por Estavam todos verdes, 
Comissário, nomea ção Inclustriado o língua- acaso, dado os seus par· da côr· das folhas, q ua-
q ue r.ec1:1iu ua pessôa rá, isto é, um bugre cos conhecúmento geo- si de tangas, co·mo os 
da agr imensor prático manso , que entendiam désicos , sôbre o marco, bugres, passando, no 
3 oão Al ves de Oliveira do seu li nguajar·, êste onde teve princípio a ·entreta nto , uma vida , 
Negrão. Nomeado com- lhes dü:se q ue estavam medição. mais ou menos boa , 
promissado , Negrão foi. colhendo plantas medi - Estavam con cluidos como procuro descrev 
se j untar .a meu pai em cina is . Sorriram con- os tnibalhos de campo! ver neste soneto: 
Casto e partirhm am- tentes. E depois de es-
bGs, a cavalo, pa ra o q uad rin har todo o a-
}()caL das t erras , a fi m campamento numa ver-
de medi-las, com e t â • dadeira curiosidade in-
pa por Ca mpos N ovus, fantil, lá se foram ma-
de onde rumaram pua t.o a fora. No dia se-
o " valuto'' t razen do . guinte, volta ram, t ra - 1 
pessal apto para os! zen do mano jos, atil hos , l 
trabalho8, e víveres e punhados de ra izes , cas-
dernais apr,estos indis- 1 c,1s, cipós e sementes, 
pensáveis. explican do a aplicação · 

A BÓIA 

Ao so l de meia brn ça a turma reg r rswvo 
Humo no ocampa,mentn, alegre e rumorosa , 
Trazendo cada quu l w n bfrho que ma tava 
Urna caça qua !qu r. r ou de pêlo ou p lumosa. 

Jantnuar,i com pra zer. A noite j á r onda1,n; 
Luzia urn a candeia se animava a prosa; 
A viola, por vez, um caboclv contava 
Oit sacudia abri mfo uyna gaita chc,rora . 

(Continu a) 

Oe tir.abalhos fo rnm i dessas t iagas na sua 
inicia.Jos pel~ era vação I medi ei na , e desta . vez 
do ma,rcu principal á se fora m, a inda mais! 
ma rgem- esquerda do conten tes , p,or levarem ( ____ _ 
Pa~anapanema, e d a i em pàga do~ presenteR, 1 

Eterna ? esce,ram até o ponJal rosá rios, espelhin hos, ·1 M , 
J~to· e a té a . Cônfluen- etc., bem . com o 1_:1a- a o a 
eia deste no • com o chados, fo mes, facoes, 'j 
Cinzas e da i subiram de m uita utilidad e pa- -----=---------
este, mas no ponto cha- ra êles. E nunca mais 1 . 
mado "Barreico Gran- foram ouvid os os seus I Eu sei que, longe de mim , 
de", pouco abaixo da ru mores suspeitos. Ca- aonde hoje tu estás 
foz do Lara njinha , os !a ram-se 0 8 ca n-cans, 
bugres, que sempre fo - as arapongas, os nam-
ram pressentidos, ora bus, os macacos, etc.:. 
batendo nos paus, ora Protiseguiu , então a t ur-
cruzando a picada co- ma , agora m a i3 sos~e-
rno uma sombra furti- gada, subindo o Cin-
va, piando, cantando, zas e do ponto que foi • 
como as aves, a parece- denomin ado ''Barranco 
raro, de fato, numa Vermelho' ' , torceu o 
madrugada, em redor agrim enso\', num âng;u-

Escritório Comercial 

Escritas Comerciais, Fiscais e A gdcolas 
E sta mpilhas Fed~rais 

Rua Coronel Alcântara , 251 Fone, 93 
9 anos de preferência pela maioria 

d·os comerciantes de Jacarezinho 

r~~lrl~~ílíl~~ t L~~f tlH1íll~ 
SANTA ANITA L TDA. 

«FORNO VULCÃO» 
Pães cedo e ao meio~dÍa, p a1 a o Janlar, 

Pão francês. 

Biscoitos, doces, latarias e conservas em geral 
;::=:; - ••• •• -·-

LargÓ São Benedito, 382 e 370 - Cx. Postal, 112 

JACAREZlNHO 

a outro dizes aniar, 

como a ·mim já disseste um dia: .. 

Eu sei que, com a distância , 

aque1e sentimento que dizias ter 
já terá desaparecido, 

e siquer de mim lembrarás ... 

Ell sei que um dia 

nós tornaremos a nos encontrar 

e olhando meus olhos tu me dirás 

que foste sincera para com meu amor ... 

Mas eu que tanto te conheço, 
ao ouvir palavras tais, falsas, 

irei sorrir fingindo alegria, 

mas em meu coração estará a mágoa eterna! 

Gonçalves Gabardo. 

- - ----·----- -------- --

VENDE-SE 
. Duas casas, :resiàencial e comercia.l , 

uma !llituada à Rua Pa!'aná, n .ªs 956 a 
982, e outra à A veoida Dr. Getulio Var-
gas n,º 609. 

Tratar à Avenida Dr .Getulin Vargas, 
n.º 572 

13 de Nevem bro de 1960 
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ó timo Mesmo é Feílemi ~ - .;..,::..,_ ____ __;;.._ _ _ _ 

Melhor ainda é o financ iamento da 

Inter-Auto-Peças Ltda. 
Rua Paraná, 126 O- Telefone, 27 

Jaca rezinho Paraná 

ORGANIZAÇÃO COSTA 

Escritório d e Contabi ida~e 
Sob a responsabilidade de Yed0

1 

Santos Costa 
Serviços Gerais de Contabil~ 
Rua Coronel- Batista, 326 

• ·11hO Jacare%1 

Fábrica de Móveis Aveni~ª-
• ====~ 
=·2=== O E =~ ==== 

matio. ./l,dati 

Agora sob nova direção, avis.3 ªº5 

. os 
seus distintos fregueses e arnt9 

que está a a tender em qualquer 
serviço do ramo. 

Instalação comercial · e móveis 
em geral. 

Av . Getúlio Vargas, 487 03 Jacarezinho - rar8 

·------------ _ _,_ ___ ....-,/ 
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O ICC:,S 
POL 1"1Co··~ 

,.. 

Só limax facilita o seu confôrto! 

R1stante calmos o~ dias atuais. Longe de 
qualquer pleito P;leitoral, os partidos a.co~ 
Inodara m. se na expectativa dag atitudes a 
s~rem tomadas. pelos novos dirigentes polí-
ticos. 

O pl eito de três de outubro último veio 
apresentar ao estado e a nação uma novR 
geracão de líderes políticos. As atitudes a 
~erem tiomad2.s serão tôda.s elas imnrevis-t . t 
as. D e qualquer forma acredita-Fe numa 

renovação de idéiag e pensamentos. 

. E '--- .- .::::::::, 1 

1 m discussão na Câmara, de Vere<:1JGres 
0cal o Orçamento parn o ano vindouro. A 

~r~ecadação mun:ci pai é de apenas 13 mi -
hoes de cruzeiros. Na realidarle bastante 

~equeoa e que, j:..:stamentc por não ser grau-
e, necessita ser b em empr~gada. 

1 Dois de deiembro se aproxima e com ê-
de ª eleição para a presidência da Câmara 
11: Vereadore~ local. _Até @ momen~o, ~p~-
a .8 um candidato existe. o ~r. Jose M1gl1-
si:

1
•
0

, _candidat~ a ~e eleir,'.áO. A~ fôr,~s. opo-
l'o:ni~tas locai~ ainda w1o se defm1ram. 
d'ct avia, circ ulam rumores de que o can-
lb\ctªto da oposição local deverá ser esco-
lla O entre OH seguintPs nomes: Lauro Lu-
tti~tr, Haroldo Bianchi e Dr. Ruy Fer-

== 

I 

Y·I TO RI A 
P~S - SUPER-LUXO - POLICOLORI DO 

FA Ç A S U A COMPRA HO JE-
PAGUE O PREÇO DE SÃO PAULO 

Cr$ 39.450, à vista 
ou em plano de pagamento à sua escolha! 

• 

d}ncontra-se li ~enoia do ain da o sr . Bene-
dat° Moreira. I gnora o povo e a Câmara a 

a ern que reassumirá a Prefeitu ra local. 
• O melhor e mais moderno gabinete 

fabricado no Pais. ' 
Freezer") para o rápido congela-
mento de carnes e peixes. 

== 

gl\~astante critioado tem sido os enca rre-

• O maior congelador ex istente, onde 
cabe um leitão ou um peru, inteiros 
(32.200 cm 3•) 1 

• Possante e silencioso compressor 
P-91, econômico e de oito rendi-
mento, fabr icado sob licença da 
T ecumseh Products Co. (U. S. A.). 

do 08 da abertu ra do desvio e fiscaliz ação • 
Ou?tsrno . nas imeJ iações do asfa lt o para 
c0rn1º os. O mot ivo é q ue· numa prova de 

• Ampla gaveta p l ást i ca ("Qu ick 

FUN DADA 
EM 1899 

ltlo f1~to desconh ~cimento técnico, o mes-
tancti1 8? 2rto em verd ade iro brejo, bes-
\otal cau, uma leve garoa pa ra que fiqu e 

• tnente intransitável. 

I) 1 
gern everá seguir via- ! 
Sília destino a Bra- ! 
sr. 1a 17 próximo, o 
ll&dorey ~raga, gover-
do p eleito do estado 

arttná. 

Cotn tom eça a surgir e s 
ventar corpo um movi-. o p 
tict0 d 0 Pu111r no sen-
Pte&e e J acarezin bo a-
rand_ntar u. m único 
~- ld11 t 'ªº• a rº' de concilia-
ll)'llnicí .1rn de que o 
t~tlh Pio, desta feita 
t 1\ Ut ' : lla A n repre~en t :.rn-
~'alat· Siem bléia Le fa iva d 
Q ~o é O E~tado. O 

01s 0 que surgindo 
to ll lh • :1 a, difi . ais caud~da-
%et 8 ciitnente um si-

erá eleito . 

Acougue União e Acougue Comercial - •--.o·-- ----- -·=--~-----
de YUco.ti.do. mai to.ni e. 9-.ãan.c.i~co. matto.ni 

C omu11ie1 aos seu~ fregttese'; que o preço da 
ca rn e a tua l e o seg-u in t e: 

T ABE L A ANTIGA TARE.L A A TU AL 

Car ne de 1.a :> / osrn CrS J:: 0,00 
• e/ , , 100.00 

Pa leta se m osso » 120,00 
, e/ os~o » 100,0') 

Arsem s/ os o , 100,UO 
, c/ 0 %0 » 81.00 

Cai u e Moída » 120,00 
Coste la , 80,00 

Ci$ 120,00 
» 100.00 
, 100,00 
» <Jü,00 
, Sv,00 
» 70,00 
» 80,00 
» ú0,00 

Rua C rl. Bs ti sta, :::28, Fi!iul: Rua Padre M ello. 

A çougue C omercial <le F ranc isco Marto ni, 
.R ui\ C e1. Ba tista , 

-ADUBOS CAMPEAO 
Organização Boa I nd. e Com. Ltda. 
Rua Paraná , 1179 - Cx. Postal, 85 - Fone, 59 

INHO SE S.A. 

A ASSCCIAÇÃO RC RAL DE JAC AREZINHO 
j Ccmu11 ic,1 que se acha aparelhada para revender 
1 aos seus asscciados, cem desccnto, e, seguinte: 
1 
MAQU IN AS D E TR 1\ÇÃO AN IMA L SEMENTES 
Arados 
Ca rpideiras 
Adu ba deiras 
Cult va dores 
Arm ações 
Bico de Pa to, e tc.. 

V ACIN AS 

Fe bre Aftosa 
Cristal Violeta 
Ma ngueira (Manquinhos) 
Batedeira 

' Curso Branco 
Ga rrotinho 
Infecções Piogênicas 
Paratifo dos Leitões 

nua Parans, 763 

Milho H íbrido (Cr$ 21.00 por quilo) 

1 

Arroz Am arelão e Platão 
Feijão Mulatinho 
Mucunanã 
Alfafa, etc . 

. O UTROS PRODUTOS 
Arrenal \Tônico) 
Embrocação Branca 
Cliconato de Cálcio 
Lin imento • Salicilado 
Líquido de D akin 
Oleo C anforoào 
Pomada de Sulf an ilamida 
Sudoril 
Sulfaguanidma 
U roiaa. etc. 

Telefone n .0 5 JACAREZINHO 

Coopere com. o Ban o de San-
gue da Sanla Jaca rezinho Pa ra ná 

:-----------------·------------- - ------------ ----------
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A Pedidos: 
Excesso de Zelo e • Pouca Civilidade 1 

Admite-se que funcionários do Estado zelem pelas coisas a 
seu car~o; o que se não admite é que tais funcionár10s exorbit'-'.m 
de suas funçoes com certa dose de prepotência, bancando o adi-
vinho ... 

Se não veJamos. Em cena dois "bambas" da COLETORIA 
DE JACAREZlNHO; , 
- Sr. Coletor, trago lhe essa correspondência (autorização do fa-
~endeiro para representa-lo na as~inatura de documentos para 
embarque de café beneficiado, com firma reconhecida em I'abelião, 
etc.), 

O CGlletor corre os olhos e diz, de modo categórico e positivo: 
- Não. O sr. comprou o café! 
Respondi-lhe no mesmo grau: 
- O sr. leu isso aí? 
- Não. Mas o sr. ce>mprou o caff; não o atendo . - E con-

tinuou: além disso, como é que o sr. quer fazer um despacho de 
oitenta e etnco 8acas na série de expurgo sem as correspondentes? 

- O sr. h~u o regulamento de embarques de C8fé '? 3e não 
leu, leia disse-lhe. 

Isso o revoltou mais. Fiz-lhe explicações 0u rnelhor, tentei, . 
quando seu companheiro rle '•Fisealização'' leu o referido documen-
to e ·disse: • 

- Não o atenda! Êle comprou o café! 
- O sr. prova isso? 
-- Provo! 
- Entao prova quero ver'? 
E a essas alturas morna a "converssa'', sem provar coJSa 

alguma .. 
O pretenso despacho de oitenta , e cioco s::icas na série "expur-

go seria isolado, a fim de se embarcar A da série d€ "Consumo 
Interno" e •·'Comum'' em Tambaú,110 Est. S. Paulo, onde o con-
signatário-fazendeiro posr:::ue a fazenda e também neste Estado do 
Paraná, próximo a região de J acarezinho. 

e .... ~~~-u--..i,~..;,:,;.~--.;. 

~l 

A nova Papelaria e Livraria 
situad a à R ua Paraná, 797, em J acurezin ho , já está ofe-

recendo aos seus freg uese::. no vo e revolucionário plano de 

venda·s. Visite-a para se certificar. 

VENDE-SE -novos, O km., pronta entrega em excepcionais coD' 

dições, com :Jequena entrada e o saldo em 36 presta.ções ··mensaii, 

T ra tar com Ivo ou Renato à praça Rui Barbos!\, 216 ou pelo 

telefone 1-8-5, em J aca.rezinho (Pr). ~ ~JIWCI"_,,.....,,___,..,.,. _______ _______ _ ____ __,,,_,, 

ATtNÇÃO LAVRADORES ------------
Dentro em breve o Frigorífico de J acarezinho S/ A fará d: 

inauguração d_e suf:\ fábrica de rações e irá · nece%itar de grllil 
quantidade de mandioca em ra.8pa ou em natura. 1, 

Portanto , lavradore8, comecem desde já o seu plantio de rt1itlf' 
diora para o fornecimento ao frigorífico d.e J acarezínho S/ A, Pº 
que o seu lucrq será certo. __,/ _.._·--------~~ -:......----- __.-/ 

Não vamos ''esticar'' o assunto, todavia o sr. Coletor e seu 
companheiro da Fiscalisação precisam ponderar um pouco melhor-
mente alterações, pol:3 um E::' O'Jtro poderia apó.s leiturado o ·, do-
cumento: 

- Cavalheiro, o sr. está munido de certo documento com 
firma reconhecida em Tahelião, etc., porém ' •infelizmente não o 
posso atendes por que existe uma órdem de meus chefe8 para, 
em matéria de documentos para embarque de café. os mesmos 
só poderão ser assinados pelo próprio fazendeiro, ou seu adminis• 
trador com a devi :la. procuração pa~sada em Cartório . 

,LADROE 
E eu, que tomei o chá educativo, teria respondido: - Está 

certo. É uma ôrdem. Muito obrigado. Até logo. 
Entrf'tanto, quase levei. o meu ... E. is~o de "ouvir falar" só 

interessa aos trouxas ... O que prova mesmo é documeLt.o! 
V a.rre, varre vassourinha,!. .. 

Cambará, 26 de outubro de 1960 
a~. J. Gouveia Pinto. 

Autorizo a publicação supra no jorn,il Tribuna 
1

do Norte, s/ 
minha inteira r.)sponsabi lid ade. Cambará, 26 de outubro de 1\.360. 

as. J. Gouveia Pinto 
(Firma reconhecida no Tabelião Raul Silveiras Rosas, da 
cidade de Onmbará, em 27 de outubro de 1960). 

PEÇAS PARA 

F ord-Chevrolet-J eep 
AOS MENORES PREÇOS DA CIDADE 

1 AUTO PEÇ~S ____ ~!.LLAME L TOA. I 
l_n_º_ª_º_· _F_e_r_n_a_n_d_o_T_ª_,d_d ... H_Y_,, _9_3_1 ___ , .. __ _.,.J_a_c_a_r_e_z_i_n_h_º_i 

João Tavares de Arruda 
MÉDICO =====e=== 

Hoje pela manhã fiquEj CHOCA DO, ! 
quando fui :::uidar de rniobas PENÓ-
SAS e encontrei somente o GALO que 
ciscando e cantando fóra de hora pare-
cia esconder a máguà de sua viuvez. 

Diante de tã0 buroi1bante roubo, pois 
as nossas grandes POEDEIRAS, tôdas 
elas da mais alta 1inhagem, cada uma 
de uma côr, (verde, azu1, côr de rosa), 
etc .. pois o papag•aio que nunca poude 
viver sem a convivência Lias mes-
mas também foi de embrulho, - foram 
eus;cadas (S.acos Bate~~mu1tilolhados), 
pelos larápios, que r,em dó e sem pie-
docte violou é! prisão de SAN QUETlN, 
apelido ,de meu galinheir<,, levando-as 
cte arrastão atravéz do mótag·al 

Tarados ... tarados .. . , digo, galiuara~ 
dos, pintarados, etc. 

Mobilizando todos os nos&os recursos, 
técnicos e p0liciais 1 solicitamos a pre-
sença para inquédto dos noss0s vizinho&; 
os srs. Ovídio, José Pinto, Antônio Ga -
lo e outro~, que penalizados assistiram 
os uos~os debate.,, prometendo~nos por 

1 tc:mbém suas galinhas de môlho. 
Só existe um recurso para agarrarmos 

esses canibais de galinhas, que vendem 
aqui mesmo o produto a·e seu árduo tra~ 
balbo noturno. Ladrõfs que enfrentam 
vários perigos, entre • os quais de ser 
surpreendido pelo dono da criação, ou 
então de ficarem reumáticos cievido ao 
orvalho, e outros CaV3COS da profissão. 

- Seria o seguinte: 
Os afixionados desfe esporte, criação 

de ~galinhas da Vi la S etti, criariam sà~ 
mente 1raliuhas de côr branca. Os mo-
radore;~ da Vila São Pedro, criariam ga·_ 
linhas vermelhas. Aqueles que residem 
no .::entro da cidade, criariam xerde, is-
to é, papag-aios. 

Isso tudo para confundir os ladrõe!', 

Por Espap.talh0 

·o tti 
t 1adrª 1i· do na _ Vila São Pedro. Ou ro _ dt~º :. 

roubado as mesmas galinhas e u~ or~ 
do outra vez para o 1 uga r de 5e5talll' 
gem. Estamos percebendo ~º\Jiob'·;, 
comprando sempre a mesma g q~e . 

ada d ir. Eu treta n to a essa em bosc ' Ja r . 
tá no mais completo sigilo, ~s tar 0

51
. 

poderiam usar de um ardil ptrl 0ra~'', 
te, isto é, pintar as galit1ba_s 5ãof' 
dà Vila Setti e vender t1a Vila 

1
;, 

dro por vermelha. e,Peci'J, 
Como isso já é um caso de yar~ 11 

zada, consultamos . a Scot'.atld 8egu1º1r Inglaterra e ela nos sugeriu O Vila 50, 
O c9mprador de galinhas da judª tei 

ii ou Ja Vila São Pedro ou \pbS 
centro da cidade, deverá logºta1'ª• e 11, 
adquirido as mesmas, pago ª ·t11 r, ef 
Jumentos, licença para trat1 5\ 0• Ac<" 
deixá-las alguns dias oo reletl ar de~,, 
as primeiras chuvas se coll1e,~a fer tí' 
rar a pintura, isto é, se ela e.aí e;b'' 
lba e começar a ficar verde, 1.1e r0 

0e' 
estaremos na pist.a, pois O fadrâO ,. 
ram foi o papagaio, Jógo O 

31gtlJ!l 
verá estar nas imediações de 1 

Jbª' • çougue. erttle ér: 
Agora se ela continuar '7 por O, 

sinal que o ladrão 80U1pro$ 1so,0 i 
100,Q0 e nos vendeu po~ pegª\ci'; 

Enfim, é um pouco d1flCJ e,sa esP eW 
ladrão de galinha, mas a no 05 Jll el 
li7.ada está estudando todo~ !lleJlte ~í', 
possí1reis estando constatJ ~ca di i 

- ' 1' • ~éct:11 ir , contacto com a po 1c1a ' r1dº i' 
ra do Jacaré e outras, arlll~'ticos, 
ca~ solicitando recursos Pº 1 ,aW , º" ,. uhonetas, Jeeps, etc. e 1,1irJl'.1 5 \ Acreditamos que se cons g 5 dº ,11 

tiuo-uir a côr da bo-alinba antse coil5e., 
.,, , ºº •/ chões, em menos de dez ª eitoS••' cif 

remos prender alguns susP r61'Í[l)o 
Já é alguma cousa, No P 

tulo, outras dilig~ncias ... Rua Cel.' Baptista, 168 - Fone, 120 - Jacarezinho • pois com essa mistura de côr atual, ê-

::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::~~---_-_-_-;-_-:_-;:_-:_-:_-:::::::::_1_e_s_t_ê_m_r"""o_u_b..,ad_o_n_a_v_i_1a_s_. e_t,~ti_e_v_e_1_1d_i_-___________ _ 
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Vassouradas. • • 
Por V sssourinha 

Çubêi, Exemplo de Democ acia 
Em Cuba ~im, há uma verda deira Gemocracia sob o regime 

de Fidel Castro, o profeta dos canalhas, - retificamos CARA1-
BAS. 

d Não uma democracia falsa como a nossa aqui no Brasil. on-
e nós não pJdemos matar, saquear, r0ubar, etc., como em Cuba. 

. Lá o "sujeito" póde era pr&ça pública, tira.P do bols0 um Di-
cionário, com o seu último discurso, e usar todos os adjetivos que 
entender para quafüicar o Fidel Castro de homem público. 

E êle por sua vez, também pode, artg. 242.424. pegar qual-
quer ·,cara'' pr,iucipalmente americano e mandar FUSILAR. 

Isso sim q u~ é deiliooracia '?! 

E uma democracia, mais que vermelha. é uma democracia 
roxa. 

DI0S ME LIBRE ... C0M CUBA LIBRE ... 
:--.._-----------------------------:. 
Acontece cada uma 

Por Caramujo 

n. Como os últimos assuntos em questão tem sido Delegacia,- nós 
ªº de • E l d lho . Viamos esquecer que a nossa specia iza a está muito me-

r ainda, que algumas no Norte do Brnsil,- pois haja visto o que 
aconteceu cm GARRANHUNS, Est. de Pernambuco. 

de O_ Sherif daquela localidade, mantinha detido uma meia dúzia 
d Perigosos assasinos. Um dia, a pedido dêsses detentos, resolveu 

ar-lhes um dia por semana livre, isto é. aos domingos poderiam 
Passea d . C 
d r no povoai o, ir ao cinema, etc. 0ntando que, às 10 horas a no·t 1 e, impreterivelmente teriam q11e se recolher ao xadrez. 

ab Entretando, a essa benevolência do "Delega", um deles, mais 
Utnllsado, ao invéz de entrar na hora pré estabelecida, entrava com 
gadª tneia hora de atrazo. O carcereiro comunicou o fato ao Dele-
ne O que raciocinando sôbre o horário que terminava a sessão ci-

tnatográfica resolve-u ampliar a entrada para às 10,30 horas. 
-

in-. Mais uma queixa do carcereiro, sôbre o detento 312, que ao vez d . 11 e entrar as 10,30~ por seu livre arbítrio, entrava agora as 
horas. 

dau Nhessas alturas dos acontecimentos o Delegado se enfezou, man-
e amar imediatamente o criminoso: 

Escuta aqui, seu Zf:¼carias. 

senh A entrada nesta prisão é imprete:rivelmente às 10,30 horas, e o 
or tem se atrazado mais de meia hora . . 

Ou e D: duas uma, ou o senhor entra no horário que eu estabelecí, N ntao• 
~NCA MAIS ME PONHA OS PÉS AQUI DENTRO ... 

~-------~ tl Bem no <·oração da cidade 1 
~e Chur-ra§caria do Cora,ia Ch ------ - ============= 

Urrasco- Pizza~ Frango· Linguica-Lorn bo de porco-Sa 1 gados. 

CEDHIS/UENP 

Domingo último, por na confluêncie da·s ruas I transitassem. 
volta das 14 horas, nos- D. Fernando Taddey, Durante largo espaço 
sa reportagem foi infor~ Dr. João de Aguiar e de tempe ali permane-
mada de que, nas pro- Teixeira de Freitas e cernes, presenciando a 
ximidades da Estação pudemos constatar ave- "caçada" dos caçadores 
Ferroviária, duas pes- racidade da notícia. que, além das armas es-
soas estavam proceden- Tratava-se de dois tavam acompanhados de 
do à :caçadas, estando ind ivíduos por nós não um cão e vasculhavam 
ambos devidamente ar- identificados que proce- o local a procura de ]a-
mados. diam à caça d~ lagarto, gartos. 

Incontinenti nos diri- pondo em risco, porém, E isso em plena ci-
9imos ao local meneio-, a vida de todos quan- dade. 
nado, que é exatamente tos por a4uele lo e a 1 

1 
VITRA UX 1 

BASCULANTF MM G G 
lnd. e Com. de Madeira e 

Hua Dr. Herác-lio, 457 

JACAREZINHO 

JANELAS 
DE CORRER 

Ferro· Lida. 

GRADES 1 

PORTAS - AR-1 
TÍSTICAS E 

• ONDULADAS Estado do Paraná 
PORTÕES 1 

:.-----1 

= 
i:.! -.. ·-i:.! 
i:.! 

JORNAIS E REVISTAS 

RUA PARANA. 939 

i:! 
i":! 
i:.! 
i:.! 

~----------- ------------
• 

O Máximo de 

SEGURANÇA E 
RENDIMENTO PARA 

SEU DINHEIRO! 
Seja grmde ou pequeno seu capital ou suas economias, Crescinco 
lhe oferece o max1mo de rendimento e segurança. No Fundo 
Crescinco, o dinheiro que V. economiza para assegurar seu futuro 
conserva todo o poder aquisitivo. Basta dizer que quem investiu 
no Fundo Crescinco há pouc..:> mais de trê3 anos, duplicou, 
pelos rendimentos distribuídos e pela valorização acumulada, o 
valor inicial do seu investimento . Líquido. É mais fácil investir 
no Fundo Crescinco do que em qualquer outra forma de 
inversão: Procure mais inf.ormaçõ ~s, hoje, sem comt)romisso, 
com o represer.tante Cresciuco desta cidade, no enderêço abaixo: 

-- Paulo Pompêla Coutinho 
Rua Cel. Alcântara, 514 - Fon1t, 134 

FUNDO CRESCINCO 
- O MAIOR FUNDO DE INVESTIMENTOS DA AME:RICA DO SUL 

• 

l llu, ~I:!Opp Aceit"_·•• enco~;i~~ de salgadinho1. CHOPP J- AJUDE Ü LAR SÃO VICENTE 
~aná, 961 Jaoareziaho ! ____ , ______________ _ -
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ICEDHIS/UENP 

NOSSA SOCIEDADE ___, 

___, 

IIUlll'ailD __ Gll __ lllal'S_llW._mlllllllllllla_lBl_l!Za ___ _ ___ _ 

A semana que passou, esteve pacata .em relação 
ao movimento ,;ocia l em nossa cidade, Anotamo~ a 
Feijoada organiz&da pelos estudantes do Colégio Es-
tadual Rui Barbosa no domingo. Esteve muito con-
corrida principalmente pela mocidade estudantil. A pós 
a feijoada houve brincadeira dansante, podendo-se 
notar algumas pessoais de cidades visinhas. Alguns 
com seus pares e outras acompanhadas com novo par. 

Aos domingos, . nada melhor que uma reunião 
como es!a, pois a tarde só poderá marcar encontro 
com a mocidade no Jacarezinho Clube, 

No transcorrer desta semaha, marcou mais uma 
data de aniversário dia 12 o Sr. O tacilio Medeiros de-
Souza, presidente do Lions Clube de J acarezinho. 

Parabens de:-;ta coluna. 
Dril1U!lf:i 

Q,elso .A:ntônio 
- ADVOGADO -

Rua, Pat·aná, 977 - 1. º andar 
• ;, t '· 

.' __ > ... - Salas 4/5 . \ 

JACAREZINHO IRANÃ 

Em princípios de dezembro teremos mais uma r· 
grande . noita d a no J acarezinho Clt1be. Pelo que fui 
mformada teremos mais um desfile de modas e um 
grande baile com orquestra de uma de nossas capitais. 
Fala.se em Simoneti para alegrar o baile dessa noit~. 
Vamos esperar e na próxima dar~i mais det0lhes, 

Reunião muito elegante aconteceu dia 8 na re-
sidencia do Sr. Renato, esfoyçado gerente do 
Banco do Estado do Paraná. Lá se encontravam os 
Rotarianos e suas Exmas. Sras, alem de outros sim-
páticos cas.ais, transcorrendo a reunião na mais com-
pleta camaradagem. Parabens ao · anjversariante, que 
reuniu um seleto gr~po para comemorar seu aniver· 
sário. 

-- r-• ------º --l 
,,..~,,:....~~""'~""' ~···························-···········••J 
e\ CASA AUREA \j 
f: J. 8. Almeida Leite :l 
I: Artigos para presentes Confecções f i, :~ 

: nas Bijouterias • lãs Pinguin. : 
: Rua Paraná - JACAREZINHO : 
• • C •••••••• ·-··-••.•~·····················, ............ ~..., 

-------------------------------------------------

ACORDES FINAIS DE LONGA 
SINFONIA . DRAMATICA ... 

Rodolfo Infante Hatschbach 

- Qual é o trato? e o Banco. 
- Cr$ 10.000,00 por mil pé~, planta 50 %. Por que? O juro comeu o lucroH! Enquanto isso, 

- Quem "toca" 3.000 pés, quar a mesada? meu amigo e colega caf.eicultor, os diretores do IBC. 
- Cr$ 2.500,00. os interventores de:;cansam de sua imensa "lãbuta" ... 
- Tem "luis" elétrica? Porque. szibe lá o que é contar depois de lG ou 15 

SEVERA 

Bacteriologia- Parasitulogia - orologia 
Bioquímica - Provas funcwnais - Tu• 
bi,gem duodenal • Banco de sangue. 

Rua Paraná 977 Jacarezinbi __, 
__,, 

Ternos o prazer de participar à V. S. ã~ 
Exma. Familia, que estará em nossa fat~a· 
eia e a sua inteira disposição, umà espec1

3, lista do Dept. de .Beleza Coty, para d~ 
tênde-la graciosamente sôbre tratamento, do 
bdeza e ' Maquillage" cientifica no perto 
de 21 de Novembro a 3 de Dezembro, 

' f 
Antecipand.o os noisos agradecimentos P~, 

la atenção que V. S. dispensará ao pres;0, 
te, solicitamos reservar desde já a sua Ili 
ra, em nossa secção de perfumar ' 

Atenciosamente 

Farmácia Santo Aqtonio 
__,/ ·---------------,_,/ 

FOTO ART 
JJl a1J.al0-J ehi J-h imakJJffi1 

J aearêzinho 1 Paran~ 
_/ 

---w-w-=u~ 

EDITAL 
- Não. dia.;; de intenso trab'!lho lucros que alcançam cifras ------- V' 
- Então num dá prá cumbiná. que o Miro n;:io sabe 1:1 inda?... . e"ec\1 
Se o mae~tro Jânio Quadros, que representa parn Só mesmo Miame, Paris, New- York, as5istir peças J ' 1 íl' 'f Q ri I Oliveira na Açao Ol0 

B d ''IIº r110 lrºllº a 1º-.v·a Cam. b1'al que,}jhnet"••'o~ .. • o rasil a última esperança para a nossa re enção do Rádio City Music Hall. U U UlJ lJ U U "" . 
econômica e social. não afinar sua orquestra, cujos O sr. Adolfo Becker não está lá? Nós vamos afun· 1 José Rodrigues . 8 de' 0, 
instrumentos mais importante5 para nós são o IBC e dando às portas dos Bancos até a nova S'lfra •• So- marna rllo J,~na11oz'1nhn) ~uerra:- mUamrcªa ~-áLqe~~eclt~~·.· ,o:. 
o Ministério da Fazenda. com olhos e ouvidos volta- mos, de fato. os passivos da nação, o salsme do "sao- lJ Uu 2lJ lJ IIU : , ,,, ,., 
dos para nós e nossos colonos, teremos dentro de dez duiche" da miséria brasileira, pé com cinco ga 3cli8 ~J 
anos a mais crítica revolucão social de todos os tem- Ninguém mais por nó~ se interessa Nossos ")íde- Edital de Leilão pouco uso, que d~ o.• '111 
pos, comandada por Mosc:ou, cujas consequ~ncias "tio res" ou bandearam para o lado contrário, para o la- casa do ex~cuf ad~'Y• fl';-
San" poderá sentir... do"bo~" ou cansaram de malh~r em ferro frio, O. Fernand.o rsda 4~1 

Os atuais salários percebidos pelo1: colonos é a con- Bem, até agora estive escrevendo sério, ou pelo me- O Doutor Maximiliano cidade ava 1 oO II et' 
ta ex 3 t 21 de morrerem de fome. E nós, fazendeiros, nos querendo ser, ;\gora a. gra nde piada: os produ - Stasiak, Juíz de Direito des- Cr$ 12.000,00. 3de di~,, 
lotaremos os manicômios. Pois é d t enlouquecer saber tores de café e !'eus empregados só sobreviverão com ta Comarca de Jacarezmho, quilos de furn°• •ot~ºº ~· 
que o nosso . acrifício e de to::los empr~gados não o café a Cr$ 5.000,00 no interior... Pausa... Garga.- Estado do Paraná, na for- soi. tipos, dete;8rt'.

9
d~ 

compensa siqu~r a saliva g c1 sta nos sêlos dos "papa- lhadas do govêrno, do IB ' :, dos interventores ... mas a ma da lei, secos, com u!Jlíl 8va\1M· 
gaios" .. , O governo de São Paulo foi 0 primeiro a sa- revolução social eclodindo no Brasil sob orientação FAZ SABER em bom estado, 00 C A~ 
ber que a agricuitura não ~uporta juros à t::i-xa supe- de Moscou em resposta ;_ s injustiças econômicas e aos que o preiiente edital em Cr$ 8.000, & P CO' 
rior de 4%. E o Banco do Brasil? sociais que se pratica nesse p~is? D,,í será tarde, se- virem ou dêle conhecirnen- PRA-SE DAD~,de e~' 

A carteira agrícola diz: . 7% . Mas. quanto o vereia- \ rá tarde, senhores governantes .. Já se passaram dez to tiverem que, no dia 21 sADO nesta Cl·ziflbº'vl 
cieiro? 7, 8, 9, 10%, ningué:m sabe? .. , an0s... (vinte e 1:1m) de novembro marca de Jacat 110, J1 

Pois vejamos: faxas, taxas, tax.is ... fiscalizaçõe~, ju· Dr. Jânio Quadros. não df'. ixe que isto aconteçéj. Co- próximo, às 15 (quinze) ho· tado do Paran tllbt0 eo11 

ros ~ôbre juros, selos, certidões as mais variada s, pos- loque à frente da política cafeeira, homens capazes ras. na porta principal do e seis dias de otl se5s ei· 
síveis e impossíveis, regi<itros ... duzentas viagens en- e que de fato queiram resolver · tão grave problema. edifício do Forum, nesta 'mil novecent0 _5 eR0 Iif1)j,r' 
tre os cartórios e ;i agencia com a qual a vítima es· Mas pelo amor de Deu1, não fale em super-produção cidade, o porteiro dos au- Eu, (Theototu0 tilogt8 

tá fazendo o penhor. como probl~ma, A falta de produção sim, é problema. ditórios, ou qüem suas ve- crivão, fiz caC 
Depois de' tudo isso o "enfim sós". Por que? Ca- A resposta a esta tese encontraremos na América zes legalmente fizer, trará subscrevi, 

S sou com alguéro? im, meu amigo, com o Banco. Por- do Norte, onde existem cêrca 500 diferentes produtos a público pregão de venda 1 • Dite1 

que depois do primeiro contrato, meu caro colega, vo· que superam atualmente o consumo interno e externo. e arrematação em leilão os\ O Juiz dt .8~ 
çê terá todo ano uma delicio~a "lua de mel" com via- E não é o USA a môior potência economica do mun. bens abaixo descritos, pe- ,._~,., St85i8_/ 
gens muito agradáveis entre sua fazenda, os cartórios do? E daí ... ? nhorados a Jo!:é Gomes de l Maxirnil~ei' 

.,.,.,,,.,_ ~-- - -1-3_d_e,,.,...,..N-o-ve_m_b-ro_d_e-19_6_0_'_'TRIBUNA DO NORTE Página 
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ESPORTES 
Por Ivan Pereira 

CA MPEON ATO AMADO_R Partida principal 16 hora~ QuadrQs ; Cristo Rei: Cleude, 
Cristo Rei 4 X Agroceres 1 Oscar, Lemgruber e Maranho; O-

l Rodada do dia 6 de outubro de O Cristo Re! venceu com mé- dácio e Hugo; Carlito (Renato), 
~60 j ritos ao Agroceres, o qud deoep- Pisquinha (Hélio), Shirley, Clélio 
Pt!a manhã Campeonato juvenil cionou a todos quanto esperavam e Con,olin. 

8 Local: Cristo Rei Preliminar às i por uma boa atuação de sua equi- Agroceres: Adhem&,r Deusdete, E3o horas pe, que nem tecnicamente teve o- Waldemar e Malária, Alcide e E-
.• C. XV de novembro 8 X Ola- rientacão, pois o Cri~to Rei, pelo ribaldo. Edmundo, Martinics. (Fe-

ria_ O • setor direito tinha em Oscar uma lé), Manezinho, Clemente e Geral-
Arbitro ; .Ivam Pereira válvula aberta, isso durante todo dir1ho . 
~ª :tid a principal: 10,30 horas todo o transcorrer do prélio, mes- CAMPEONATO VARZEANO 

nsto Rei 6 X Agroceres 1 mo quando os ,"estudantes'' ven- Rodada do Dia 6 de Novetnbro 
ciam por 4 X 1 Oscar ainda f a.lha• 
va .E mais ainda, o Cristo Rei 

CEDHIS/UENP 

de 1960. 
Morumby 2 X Agroceres 1 

Usina 3 X Fil&delfo ·2 
CAMPEONATO REGIONAL 
O Clube Atlético Ypirnnga, jo-

gando em Nova. Fátima eontra o 
União local. contiegui:u espetiaculn.r 
vitória pelo escore de três tentos 
a dois, ficando agora isolado na li-
derança com zero pou~o perdido. 
Parabéns ao C.A. Ypiranga por 
mais esta grande vitó,·ia. 

N Campeonato amador XV de 
ovembro 6 X Olaria 2 
Em urn a partida monótona, mais 

~rna vez fícou p.rovada a fragilids.-
t e do Olaria no atual campeona-
}t, º· que é de se Ja.mentar. Mas a 

jogou desfalcado de seus arquei-----------·--~--------------

1 0 ria do quinzista. foi justa e 
r:np erecida. O encontro foi dirigido 
or J ~ B 

Ç~ oao . Pereira com boa atua-
ªº· 

A. Quadros: X V d e Novembro 
Cry; Iva n- , F o g u i n h o e 
li;ri~Ya] ; Lau_ro e Ditinho; J u· 
Ceb'. aul , Uba1do, Zé Antonio e 

1nho. z?1aria: Peixoto; P ain J l\caré e 
h• Carlos ; N ardin ho e Ferrul)"em • 
.rin . . . e. ' bi ga, Tonm J:io, Lmi Fernando, 
gotrnante e 1 vo. Marcaram os 
nhi Para o XV : J ulio (2) e Cebi-
N"ard\2) e Raul (2). Para o Olaria: 

-- lave e Lubrifique à neite --:--
ros todos contundidos e improvisou 
Cleude, que por fim saiu-se bem. 
Enfim se o A grocere3 soubesse 1 

e:"plora~ as falhas de seu advers~- o p o s t o s a- o . e r ·, s t o' V a- o no, teria melhor sorte . Mas a v1-
tóra do Ctisto Rei foi justa e me- ====~==== = ================ 
recida e poderia, inclusive, ter al~ 
cançado mai0r contagem, se não 
falhassem tarito os seus atacantes 
nas finali zações. 

Düigiu a pa rtid11 com regular 
atuação Wa1ter D. Rosa, auxilia-
do por João B. Pereira e Goia -
ba. Na primeira fase, aos 30 mi-
nutos, o auxil iar Pereira. entregou 
a bandeira, sendo substitu ido por 
Arna l,do Nogueira . Gols para o 
Cristo Rei: Sh irley, Oarlito e Hé-
lio Ambrósio . Pura o Agroceres: 
Clemente . 

Comunica aos seus clientes que iniciou os seus 

trobo lhos noturnos 

Lavagem· e 
Lubrifi,cação 

atê às 22 horas 
~ho e Toninho. 

• ----===-=======================---------------~-----_-_-_-_-_-_-_-_:_-_-_-_:.:_:.:.:.:_-_-_-_-_-_-__ • _· _-_·-_ -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_·:-_-_-_--. 
COMPANHIA [risto Rrí oe ARMAzENs GERA IS 

MATRIZ ------
SÃO PAULO 
Rua Libero Badaró, 111 ...:... Fone, 37- 0558 

FILIAIS 
Cornélio -Procópio - J acarezinho - Londrina - Maringá 

Fll_lAL EM SANTOS 
AE RMAZ~M: Rua Visconde de S. Leop-oldo, 16 t -- Fone. 2~s 137 

SÇRITORIO: Rua do Comércio 2.s -- 2.º. andar -- Esquina da Rua 1 s de Novembro 
~=~~=:::=:=:= ,;::;::~::::,::'$:::::::~ .. ::::::~:. ... :i::::, =====-:::::= 

Armazenagens em geral- Catação- Preparo. Ensaque e embarque de café 

Serviço eficiente -
DIRETORIA 

Pessoal habilitado . Presteza e seriedade 
CONSELHO FISCAL 

fausto Neves da R~a Ado-lfo-01-ive-ira,_fr-an-co-
Agostinho Setti Rafael Papa 

~--=---=.M=e_r=l~i"=º ___ P_r=e_s=_te=s_-==- -==-=-========.:::.:::_-__ -=.-_,.==J=oã=o =R=od=ri=gu::e_s_-:-_c_a_l_d_a_s_::::::.== • 
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Continuam os sofrimentos dos .motoristas: 

1
Cáps1_1_l_a_s 

Por Pica-Pau 

Se eu, soubesse que a asfalto ia causar tanto-
transtôrno, preferiria a estrada antiga 

Ué! Você brigou? 
Eu não! Por que? 
Tá tudo sujo! 

que atravessei o des-
vio. • 
Ham bão. 

Ouvi: 1 
- V o u comprar um 

helicópetero. 
- Puxa! Prá que? 

l~--wP r á atravessar o 
__ sesvio. 

n-=---=---u ______ _ 

- Puxa vida! O que aconteceu com seu carro? 
Algum de~astre? 
- Que desastre, que nada! Passei pelo· desvio! 

Sem dúvida tinha um espirita de aventurei"ro: Todo 
dia passava de carro pelo desvio do asfalto. _ 

Escutei de passagem: 
- Cá entre nós: será que os :•caras'• que escolhe-

ram aquele local para o desvio do asfalto não 
sablam que Vt eira um brejo danado? 

- Se não sabiam, são ignorantes. E se sabian1, são 
. irresponsàveis. De qualquer jeito. tão errado! 

Estava demorando~ T1rara.rn o guarda de 
Transito da rua Paranal 

Ouvi: 
Por que será que substituiram 0 gurda 
de Tt ânsito na rua Paraná? 
Por que êle é' honesto e não come bola! 

' Ué! Porque essa a-
legria "tôda? 
Trocaram o guarda 
de Trânsito. 
E dai? 
V,ou parar de novo 
em fila dupla. 

- Cê viu só? Tiraram o 
guarda de Trânsito da 
rua Paranà. 

- E mesmo. Não se pode 
mais ser honesto. 

Em vez 
adiante 
te para 

de progredirmos. regridimos. Demos um passo 
ao ser ;ndicado um Guarda de Trânsito eficien~ 
a rua Paraná. Agora estamos dando três passos 
para traz • ao ser feita sua sub3tituição. 

Encontro o Vasconcelos todo preocupado. Indago 
o que aconteceu: 

Nada de mais. Tenho que atravessar o desvio do 
asfalto. 

Eu se fôsse ehefe do Transito e qu1zEsse de .. 
monstrar meu dese-jo de servir o povo. re-

eolneava o antigo guarda de Transito na 
rua Paraná. 

' • 
O desvio 11.berto pa-

ri:1, que pudess0 asfaltar 
l. . l t noS!' qrantos por a 1 tem n~s- sens1 v.e men e ª. 0. ceRsidade de tnm8itar. ·l.'l·strada .de maior 111 

o trecho oompreendido • Aberto, referido des-
eotre 1:1. rua Dr. João vio, em local comple-

. A;:;uiar até o cruzamen- tamente impróprio, eis 
to dos estradas de Ri- que o foi em te:rreno 
beirão Claro e Ourinhos facilmente alagadiço, 
aond~ passa é-l estrada em verdad~iro brejo, 
federal BH· 14, conti- basta cair uma peque-
nua; um lamaçal enor- na chuva paru que o 

1:ne, causando transtor- terreno fique intran-
nos sem conta a todos I sitá v e l. prejudicando 

vimento. 11 
Outro fato a agravfe· 

mais aind a. é que r\i 
rido desvio é a u(ll 0 
via de acesao par• M 
Aeroporto loeal. ,. eJJ•· cair a ·chuva, ap 
J·eeps se aveutur~ ,-

, "breJ0 
a passar pelo 

1--------~-~~,. _______ ...;.__..;..;;._ __ ,,...-,,/ 

Re-capturado 
Antonio Garcia 

' 
}8 po-

Em dias da corrente I mE:liante que assasinara ,

1 

foi recapturado pe 0ptrl 
semana , nos~a reporta- seu colega de serviço líci~ !ocal, e se ef)~le93' 
gem teve _ conhecimento I com 28 facadas e que, apr1s10nado na · Jíicf 
de que o indivíduo An-1 após sua prisão, evadi-1 eia de Polícia de 
tonio Garcia, perigoso ra-se da cadeia local, rezinho. · 

-------------------___ ...;.. ____ __,/_ 

·SINALIZACAO DO TRÁ' 
FEGO NA CIDADE 

. atº,ª 
Desde o início da se- risco a vida dos tran- vital importãn:t Je fft9' 

mana finda, a cidade de seuntes, passou a pio- cidade, a veloct_ ª 8,, oí 
Jacarezinho está mere- ceder a uma eficiente xima permitida p ser~'. 
cendo especial cuidado sinalização do tráfego veículos pa~sotJ a lf0'8 

d _o Departamento d e na cidade. trinta quilómetros 
Serviço , de Trânsito lo- Assim é que, já se rios. ,.,8 JoO' 
• 1 d d. • d l S d, ·da tJLP 0" ,:a 4ue, no esejo e co1- po e notar, pe_ as ruas em uv1. do ·~ 

bir com os abusos qúe se principais de Jacarezi- vável iniciat1V8 'f,â11s1, 

têm verificado por. par- nho, uma perfeita sina- partamento de de ti 
te de motoristas impru • lização, ao mesmo tem- local, que ve~ çóes 0 

dentes e i::nperitos que po que, na rua Paraná centro às aspira 
a todo instante poem ~m e em outras artérias de jacarêzinhen/. 

s. ociedade Anônima Faz; Reunidas Ag~ 
Convocação para A.ssembléia Geral Extraordinária / 

' da giV 
De co nformidade .. om a lJJcarezi!lbo, Estado do Pa- ceder a elci~ão 3 toll' ,i' 

lei e os. Estatutos desta raná, com o fim especial Diretoria, fazer Jíber3' f 
Scciedade convoco ds srs. de os srs. acionistas auto- de contns e de utr05 11' 
acionistas para uma A ssem- ri7,arem a Diretoria da So- bre quaisquer_ ~ereS5e 
bléia Gera1 E,trnorrlinári;i, ciedade a vencjer 21 alquei .. suotos d e 111 ~/' 
que ~e rea1izará no rlia 

1
20 res de terra 11a fazenda l Companb~a. 5 d• 

(vinte <lo corr~nte mês rle BrPj_ão, ua ?ª;te, que oa Jacarez1nh 0
60_ 

novembro deste ano de partdl;ta am1gavel dos bens vembro de 19 l 
1.960, às 14 'horas. na sé-\ da S;:ifra entre • os srs. a- O Presidellt~eo Ag~ 
de da Companhia, à rua cionistas coube ao acio- Joa 
Poran:í, 1106, na cidade <le nista M;nuel Aguiar. Pr?• 
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